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Resumo-  Uma das principais limitações na atividade agrícola brasileira reside na baixa fertilidade dos solos 
que são, em sua maioria, ácidos. A correção da acidez do solo traz retorno efetivo no cultivo das culturas. 
Atualmente, têm sido amplamente discutidos estudos que viabilizem o uso de resíduos industriais na 
agricultura. Desta forma, pretendeu-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação de diferentes 
corretivos alternativos de acidez do solo e calcário, influenciando o teor foliar de cálcio e magnésio na 
cultura do café em produção. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados com 
distribuição fatorial de 4 x 5, sendo os fatores: (4) corretivos (escória de siderurgia, óxido de magnésio, pó 
de mármore e calcário); (5) doses (0, 30, 60, 90, 120% da necessidade de corretivo), com 3 repetições. Os 
corretivos pó de mármore e óxido de magnésio foram eficientes no aumento dos teores foliares de Ca. Já os 
corretivos pó de mármore e escória proporcionaram maiores valores dos teores foliares de Mg, em plantas 
de café arábica em produção. 
 
Palavras-chave:  Escória de siderurgia, pó de mármore e óxido de magnésio 
Área do Conhecimento:  Ciências Agrárias. 
 
Introdução 
 

Uma das principais limitações na atividade 
agrícola brasileira reside na baixa fertilidade dos 
solos que são, em sua maioria, ácidos e com 
deficiências generalizadas de nutrientes 
(GOEDERT, 1983). 

A correção da acidez do solo traz retorno 
efetivo no cultivo das culturas, pois influencia na 
diminuição de elementos tóxicos ao 
desenvolvimento das plantas e aumenta a 
solubilidade de nutrientes importantes para a 
nutrição mineral da mesma.  

 No Brasil, as rochas carbonatadas moídas, 
genericamente denominadas calcários, são os 
materiais predominantemente empregados na 
agricultura como corretivo da acidez do solo. 

Atualmente, têm sido amplamente discutidos 
estudos que poderiam indicar a viabilidade de uso 
de resíduos industriais na agricultura, mas, para 
tornar possível o uso desses resíduos, são 
necessários estudos agronômicos para indicar os 
efeitos positivos no sistema solo-planta, seja como 
material corretivo ou fonte de nutrientes (PRADO 
et al., 2005). Alguns estudos indicam a viabilidade 
de utilização de diversos resíduos, como a escória 
de siderurgia (PRADO, et al., 2001), o óxido de 
magnésio (ALVES et al., 2006), pó de mármore 
(BALDOTTO et al., 2007), na correção da acidez e 
no fornecimento de nutrientes, no solo.  

Outro fator que promove a agregação de 
esforços e atenção especial há utilização de 
resíduos industriais na agricultura, está na 
diminuição dos impactos ambientais provocados 
pela deposição destes resíduos em depósitos. 
Sem um destino viável e sustentável este acúmulo 
tende a tornar-se maior com o passar do tempo. 

Desta forma, pretendeu-se com este trabalho 
avaliar os efeitos da aplicação de diferentes 
corretivos de acidez do solo, influenciando o teor 
foliar de cálcio e magnésio na cultura do café 
arábica em produção. 
 
Metodologia  
 

O trabalho foi realizado em uma propriedade 
cafeeira na cidade de Ibitirama situada na 
microrregião do Caparaó – sul do Estado do 
Espírito Santo com plantas de café arábica em 
produção, cultivada no espaçamento de 2,80 x 
1,20 m com 13 anos de idade. O experimento foi 
instalado em blocos casualizados, com 
distribuição fatorial de 4 x 5 com 3 repetições, 
sendo os fatores: (4) corretivos (calcário, escória 
silicatada, óxido de magnésio e pó de mármore); 
(5) doses (0, 30, 60, 90, 120% da necessidade de 
calagem). Cada parcela experimental foi composta 
por seis plantas.  As doses foram definidas 
utilizando o método da elevação da saturação de 
bases, elevando para V= 60%, segundo 
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recomendações de Prezotti et al. (2007). Para os 
corretivos óxido de magnésio e pó de mármore foi 
adicionado gesso agrícola de acordo com cada 
dose com o objetivo de igualar a relação cálcio: 
magnésio em 3:1, presente nos demais corretivos 
utilizados. 

Foram encaminhadas sub-amostras de cada 
corretivo ao laboratório para avaliação dos 
seguintes parâmetros: óxido de cálcio (%), óxido 
de magnésio (%), dióxido de silício (%), poder de 
neutralização, eficiência relativa (%), PRNT (%) 
(Tabela 1). 
 

Tabela 1 - Características dos corretivos utilizados. 
Parâmetros Calcário Escória Óx. Magnésio Pó mármore 
Óxido de cálcio (%) 33,60 32,00 - 26,88 
Óxido de magnésio (%) 9,58 10,75 53,0 20,00 
Dióxido de silício (%) - 21,3 - - 
Poder de neutralização¹ 89,05 83,84 195,0 95,75 
Eficiência Relativa (%)² 93,92 71,01 100 97,85 
PRNT (%)³ 83,64 59,53 195,0 93,69 
1. Poder de neutralização: %CaO  x 1,79 + %MgO x 2,48; 2. Eficiência relativa: [(A x 0,0) + (B x 0,2) + (C x 0,6) + (D x 
1,0)/100], sendo A, B, C = % de corretivo que fica retido, respectivamente, nas peneiras nº 10, 20 e 50, e D = % de 
corretivo que passa na peneira nº 50; 3. PRNT = PN x ER / 100. 
 

As doses dos corretivos foram calculadas e 
aplicadas de acordo com os tratamentos 
previamente estabelecidos. Decorridos seis meses  
da aplicação realizou-se análise foliar para 
avaliação de cálcio e magnésio. 

Os dados foram submetidos à análise 
estatística utilizando-se o Software SISVAR 
(FERREIRA, 2000), utilizando o teste de Tukey 
(p≤0,05) para os fatores qualitativos e a análise de 
regressão para os fatores quantitativos. Os 
modelos foram escolhidos com base na 
significância dos coeficientes de regressão, 
utilizando-se o teste t de Student ao nível de 5% 
de probabilidade e pelo coeficiente de 
determinação (R²). 
 
Resultados 
 

Para o teor foliar de cálcio verificam-se maiores 
valores dos tratamentos com os corretivos pó de 
mármore e óxido de magnésio. Já quanto ao teor 
foliar de magnésio, os tratamentos com escória de 
siderurgia e pó de mármore apresentaram-se 
superiores aos demais (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Valores médios de cálcio e magnésio 
da folha em função dos corretivos (calcário, 
escória, óxido de magnésio e pó de mármore) 

Cálcio Magnésio 
Corretivos 

(%) 
Calcário 1,28 b 0,74 b 
Escória 1,27 b 0,86 a 
Óx. Magnésio 1,31 ab 0,77 b 
Pó mármore     1,38 a  0,81 ab 
*Médias seguidas de mesma letra, para cálcio e magnesio, 
não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey 
(p≤0,05). 
 

Na Figura 1 encontram-se os efeitos das doses 
dos corretivos, calcário, escória de siderurgia, 
óxido de magnésio e pó de mármore nos teores 
foliares de Ca e Mg, em plantas de café arábica 
em produção. 

 

 

� ____ Calcário   Ŷ=-0,0005x2+0,0132x+ 0,7253  R2=99,19   
� ........ Escória    Ŷ=-0,005x2+0,0116x+0,7374     R2=98,56  
▲ - - - - Óx. magnésio   Ŷ= 0,0083x + 0,8153         R2=94,75  
● _ . _ . _. Pó mármore Ŷ=-0,00005x2+0,0143x+0,784 R2=98,02

(a) 
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Figura 1 – Valores médios de cálcio (a) e 
magnésio (b) da folha para cada corretivo 
(calcário, escória, óxido de magnésio e pó de 
mármore) em função das doses (0, 30, 60, 90 e 
120 % da necessidade de correção). 
 
Discussão 
 

No caso do pó de mármore as baixas relações 
Ca/Mg foram balanceadas com gesso, fato que 
pode condicionou o solo a um maior teor de Ca.  

Os teores de Ca foliar aumentaram com o 
acréscimo das doses, dentro do intervalo 
estudado, para todos os corretivos. Nota-se uma 
efetividade maior para as doses do resíduo pó de 
mármore, todavia todos os valores de Ca foliar na 
dose de 120% da recomendação de correção 
mostraram-se próximos (Figura 1 a). 

Para o teor foliar de Mg, nas plantas de café, 
verifica-se que o efeito dos corretivos foram 
lineares e crescentes, dentro do intervalo de doses 
adotado. A partir da dose próxima de 30% da 
necessidade de corretivo nota-se a eficiência do 
corretivo escória de siderurgia, frente aos demais 
(Figura 1b). 

Alternativamente a escória de siderurgia pode 
ser utilizada como corretivo, pois além de corrigir a 
acidez do solo, ela aumenta os teores de Ca e  Mg 
na planta, possivelmente pelo fato da relação ideal 
está muito próxima a da requerida pelas plantas, 
que é de 3:1 (PRADO; FERNANDES, 2000). 

Estes efeitos da escória na correção e no 
fornecimento de nutrientes essenciais ao 
metabolismo das plantas (PRADO et al., 2003) 
está ligado a sua capacidade de correção da 

acidez do solo e no aumento de bases, estes 
fatores devem-se à presença de constituinte 
neutralizante (SiO3) e de Ca e Mg, 
respectivamente (ALCARDE, 1992). 
 
Conclusão 
 

Os corretivos pó de mármore e óxido de 
magnésio foram eficientes no aumento dos teores 
foliares de Ca. Já os corretivos pó de mármore e 
escória proporcionaram maiores valores dos 
teores foliares de Mg, em plantas de café arábica 
em produção. 
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� ____ Calcário        Ŷ= 0,0031x + 0,5633     R2=85,41  
� ........ Escória         Ŷ= 0,005x + 0,5613       R2=89,90 
▲ - - - - Óx. magnésio Ŷ= 0,0051x + 0,462     R2= 94,75 
● _ . _ . _.  Pó mármore   Ŷ= 0,0042x + 0,5547   R2=98,02  

(b) 
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